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Este artigo detalha as incursões significativas da China na América Latina e no 
Caribe (ALC) a partir da perspectiva dos instrumentos do poder nacional: 
diplomacia, informação, defesa e economia (DIME pelas siglas em  

inglês – Defense, Information, Military and Economy). A Estratégia Nacional de 
Defesa de 2018 reverteu as prioridades com o ressurgimento da concorrência  
estratégica de longo prazo, identificando a China e a Rússia como os principais con-
correntes dos EUA. Em consequência disso, os EUA despertaram de um mundo 
unipolar e de duas décadas da guerra global ao terrorismo para um mundo multipolar 
emergente e o crescimento acelerado da China. Em uma declaração ao Comitê de 
Serviços Armados do Senado pelo Comandante do Comando Sul dos EUA (US-
SOUTHCOM), o Almirante Craig Faller demonstrou como atores externos como 
China, Rússia e Irã expandiram sua influência na ALC e como estão “desfocando as 
linhas do que constitui ameaça militar por meio da coerção econômica, roubo siste-
mático da tecnologia, campanhas de influência e atividade cibernética maliciosa.”1

Todos os Caminhos Levam a Pequim, Cinturão e
 Rota da China (BRI)

Para avaliar como a China está aumentando seu poder suave na ALC é impor-
tante compreender o que é a política Cinturão e Rota (Belt & Road Initiative, 
BRI) da China e como ela se manifestou em outras partes do mundo. BRI é a 
política econômica maciça da China, dirigida aos mercados emergentes, lançada 
em 2013 pelo presidente chinês, Xi Jingping. A BRI busca vincular os mercados 
globais economicamente à China por meio de projetos de infraestrutura, como 
ferrovias, redes elétricas e portos. Na prática, observamos a implementação da 
BRI no centro, ocidente e sul da Ásia e a África por meio da distribuição de  
empréstimos predatórios maciços (que, em geral, os países beneficiários não con-
seguem pagar), acordos de infraestrutura e pela exportação da tecnologia chinesa.2 

*Esta pesquisa foi originalmente conduzida como parte de uma apresentação feita no 6º Simpósio Anual 
de Língua, Perícia Regional e Cultura da Air University (outubro de 2021).
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A BRI pode ser dividida em três partes distintas: vias terrestres tradicionais (Rota 
da Seda), vias marítimas (Rota da Seda Marítima) e uma linha digital emergente 
de comunicação (Rota da Seda Digital). A China está utilizando a BRI para avan-
çar sua narrativa de forma global, sustentando- a em todos os aspectos do DIME. 
Em resumo, a BRI da China é um desafio econômico e político importante para 
os EUA e seus aliados.

Diplomacia: das Cúpulas Executivas à Assistência Humanitária

Apenas dois anos após a implementação da BRI em 2015, Pequim sediou o 
primeiro fórum da comunidade dos estados latino- americanos e caribenhos 
(Community of Latin American and Caribbean, CELAC). Neste fórum, o presi-
dente Xi Jinping, com os líderes estrangeiros da ALC, concordou com um plano 
de cooperação de cinco anos (2015 a 2020) que abrangia as áreas de política,  
segurança, comércio, investimento, finanças, infraestrutura, energia, recursos, in-
dústria, agricultura, ciência e o intercâmbio entre os povos.3 Em 2018, foi reali-
zado o segundo fórum em Santiago do Chile, que atualizou e ampliou o plano de 
cooperação para 2021. Durante este segundo fórum, o governo da China convidou 
oficialmente os países da ALC para participar da BRI.4 Chama a atenção o fato 
de que EUA e Canadá foram excluídos desses fóruns econômicos. Em setembro 
de 2021, a CELAC realizou um terceiro fórum, desta vez no México, com a pre-
sença virtual do presidente Xi Jinping, que reiterou o compromisso da China de 
continuar a promover relações positivas com a região. Apesar das relações comer-
ciais existentes com LAC, foram estes fóruns que estabeleceram as bases para a 
expansão da BRI na região (20 países da ALC assinaram a BRI até o momento) 
e os ganhos estratégicos subsequentes da China nos anos seguintes.

Mudando rapidamente para 2021, apesar de alguns retrocessos graves em rela-
ção à situação da China em quanto à origem da COVID-19 e à eficácia das vacinas 
chinesas, esses infortúnios afetaram minimamente o avanço da China. Em vez 
disso, a China tomou a iniciativa de impulsionar sua imagem pública na ALC, as-
sumindo a liderança em fornecer ajuda médica essencial à região por enviar equi-
pamentos de proteção pessoal e vacinas (diplomacia vacinal). De acordo com um 
artigo publicado pelo departamento de política externa, as exportações de vacinas 
chinesas em meados de maio ultrapassaram 250 milhões, sendo 165 (milhões) en-
viadas à ALC.5 Essa ajuda teve um custo para alguns; é evidente que a China está 
interessada em recompensar os países por seu apoio em disputas internacionais de 
longa data, inclusive o debate Taiwan- China. Alguns dos primeiros países a receber 
ajuda humanitária foram aqueles que nos últimos anos haviam cortado relações 
com Taiwan, como a República Dominicana, El Salvador e o Panamá, levando a 
comunidade internacional a se preocupar com o fato de a China estar aproveitando 
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a pandemia para avançar sua política externa. Em resposta a isso, o presidente Bi-
den anunciou no dia 21 de junho de 2021 um plano de doação de 80 milhões de 
vacinas globalmente, das quais 14 milhões foram destinadas à ALC.6

Informação: Doutrinação Cultural para Estações Espaciais

Outro aspecto do envolvimento da China na região é o seu interesse em operar 
no domínio da informação. Esse engajamento, caso prossiga, permitirá que a China 
controle as narrativas em relação a algumas das concessões que já estão sendo  
pedidas aos países (ou seja, corte de laços diplomáticos com Taiwan) em troca de 
diversos acordos econômicos. No entanto, este domínio assume muitas formas, e é 
importante considerar todas para entender a influência generalizada da China

A China se desdobrou na exportação da cultura chinesa, ou melhor, de uma 
compreensão dela. A China está fazendo isso diretamente por meio dos 41 Insti-
tutos Confúcio localizados em toda a ALC, dos quais 11 estão no Brasil.7 Os 
Institutos Confúcio estão normalmente co- localizados em instituições de ensino 
superior e universidades, e oferecem formação linguística, facilitam o intercâmbio 
cultural e promovem o avanço global da cultura chinesa. No âmbito nacional, o 
Departamento de Estado nomeou o Instituto Confúcio dos EUA como missão 
estrangeira no dia 24 de agosto de 2020 .8 No ano seguinte, no dia 4 de março de 
2021, o Senado dos EUA votou para negar financiamento federal a instituições de 
ensino superior devido a preocupações de “influência maligna” e financiamento 
direto dos Institutos Confúcio pelo Partido Comunista Chinês.9 10

O envolvimento chinês com a ALC assume meios físicos e digitais. No que diz 
respeito às redes sociais, o PCC usou contas de Twitter vinculadas a embaixadas 
para projetar narrativas sobre o tratamento de muçulmanos uigures na China, 
uma questão que tem sido objeto de preocupação global.11 No domínio da tecno-
logia da informação, a mudança da Huawei da China para a América Latina 
também despertou preocupações. Devido à pressão dos EUA e dos laços estreitos 
do presidente Jair Bolsonaro com o governo do ex- presidente Trump, a Huawei 
inicialmente não conseguiu expandir sua rede 5G para o Brasil. Entretanto, em 
uma reviravolta, o presidente Bolsonaro permitiu à Huawei participar da licitação 
de contratos para o desenvolvimento da infraestrutura 5G do Brasil.12

Talvez a forma mais evasiva no controle no ambiente da informação seja a capa-
cidade de coletar informações. Esta capacidade parece estar presente com o desen-
volvimento de projetos como a estação de lançamento e controle geral de satélites 
da China (China Satellite Launch and Control General, CLTC) — Comisión 
Nacional de Actividades Espaciais (CONAE), na província de Neuquén, Argenti-
na.13 Além dos rumores de que o local se reporta ao Exército de Libertação Popu-
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lar da China (People’s Liberation Army, PLA), as aplicações de tecnologia civil e 
militar de uso duplo são facilmente identificadas.14

Militar: Intercâmbios Militares de Nível Superior 
para Exercícios Militares

O envolvimento militar da China na região está aparentemente contido, mas 
pode se generalizar. Vários fatores são responsáveis por sua influência na área. Em 
primeiro lugar, a China se comprometeu com o intercâmbio de pessoal de alto 
nível e a participação em programas de educação militar profissional com diversos 
países da ALC. Em um estudo realizado pelo centro de estudos de segurança da 
Ásia- Pacífico, esses intercâmbios incluíram a participação em cursos na Escola 
das Forças Especiais “Lanceros” em Toleimada, Colômbia e da Escola de Guerra 
da Selva em Manaus, Brasil.15

No exercício e na prática, a China deu ênfase especial à ampliação de seu ramo 
militar mais móvel, neste caso a marinha. A influência proposital também é codi-
ficada nas tarefas atuais de Relações Exteriores da PLA Naval (PLAN), nomeadas 
em uma conferência do PLAN de 2015, que detalhou tarefas como “expandir o 
escopo dos intercâmbios” e “fortalecer a propaganda externa” para criar uma opi-
nião pública favorável. Nos últimos 10 anos, a Marinha do Exército de Libertação 
Popular (People’s Liberation Army Navy, PLAN) realizou rotineiramente  
exercícios bilaterais e multilaterais na região. Em especial, a PLAN realizou des-
tacamentos conhecidos como Arca da Paz na região em 2011, 2015 e 2018.16 Os 
destacamentos da Arca da Paz da China para a região do Caribe não fazem sen-
tido, quando consideramos outras opções disponíveis.17 Os destacamentos da 
PLAN representam um esforço concentrado da China para influenciar a região 
em todos os domínios e recompensar os países pela adesão política.

Outra área de influência chinesa na região é a venda de armas. As principais 
armas chinesas foram exportadas para a Argentina, Bolívia, Equador, Peru, Trini-
dade e Tobago, sendo que maioria foi para a Venezuela. De 2009 a 2019, a China 
vendeu à ALC o equivalente a 634 milhões de dólares.18 É evidente que a China 
usa a venda de armas como instrumento econômico e diplomático para obter in-
fluência na região.

Economia: Comércio para Megaprojetos de Infraestrutura

A última e mais importante área de influência em relação à abordagem da 
China na ALC é a estratégia econômica. Embora difícil de medir com exatidão, a 
atividade econômica da China nos últimos 20 anos tem aumentado de forma 
constante. No ritmo atual de crescimento, espera- se que o comércio da China e da 
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ALC alcance 700 bilhões de dólares até 2035 e que impulsione a China a  
tornar- se o principal parceiro comercial da América Latina e Caribe. A China já 
representa mais de 40% do comércio para o Brasil, Chile e Peru.19 No entanto, 
ainda mais preocupante é a expansão do BRI com os países participantes da CE-
LAC.20 Esta expansão do BRI é acompanhada de importante investimento direto 
estrangeiro (foreign direct investment, FDI). O Brasil, a maior economia da região, 
representa mais de 40% do FDI da China na região.21 O investimento e emprésti-
mos da China incluem frequentemente cláusulas e medidas para assegurar que os 
recursos estratégicos sejam canalizados para a China. Um exemplo seria um em-
préstimo de 2010 feito pela China para o Equador. Este empréstimo foi associado 
a um contrato de petróleo, garantindo assim consistentes vendas de petróleo do 
Equador para a China e assegurando valiosos recursos energéticos à China.22

Em 2017, o Panamá cortou laços com Taiwan e tornou- se a primeira nação da 
ALC a assinar um memorando de entendimento não vinculativo em relação à 
BRI. Isto se soma aos portos operados em ambos os lados do Canal do Panamá 
(Balboa e Cristobal) desde 1997 por parte da China. Com a concessão do BRI, 
foram iniciados novos projetos de infraestrutura portuária no Panamá, especifica-
mente a expansão do Porto de Contêineres Panamá Colón (2016), localizado na 
Ilha de Margarita e o Terminal de Cruzeiros do Panamá Amador (2017).23 Este 
tipo de projetos de infraestrutura permite que a China tenha “propriedade estra-
tégica” em locais- chave na ALC e em todo o mundo.

Comentários Finais: Presença e Intenções Futuras

A influência chinesa na ALC assumiu diversas formas. Entre essas, observamos 
distintos comportamentos. Entre esses, a capacidade de (muito rapidamente) 
adaptar as lições aprendidas durante a distribuição de EPI médicos para o sucesso 
da implantação e implementação da diplomacia de vacinas; empregar um conjunto 
de ferramentas diversificado para cobrar influência em todos os domínios, como 
demonstrado em seu envolvimento no ambiente econômico e de informação; e, 
finalmente, a exploração devido ao acesso permissivo em áreas anteriormente con-
sideradas incontestáveis. Esses comportamentos representam uma aceitação da 
influência chinesa por parte das nações da ALC, e a disposição da China de com-
petir principalmente no aspecto econômico na região. Ainda não se sabe se o inte-
resse da China na ALC representa um empreendimento comercial vantajoso, uma 
imitação da nossa presença no sudeste asiático ou as raízes de uma nova relação 
intercultural entre a Ásia e a ALC. No entanto, essas incógnitas oferecem razões 
válidas para permanecer atento ao envolvimento da China na região. O futuro da 
ALC, seja o acesso a redes 5G, a criação de grandes projetos de infraestrutura ou a 
obtenção de privilégios portuários para navios de guerra chineses, pode estar inti-
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mamente ligado a uma abordagem global bem sucedida contra os interesses dos 
EUA, se os EUA não derem passos para competir por influência na região. q
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